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Saúde Pública e Saúde Coletiva: Dialogando sobre Interfaces Temáticas 4 Capítulo  2
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APRESENTAÇÃO

A coleção “Saúde Pública e Saúde Coletiva: Dialogando sobre Interfaces 
Temáticas” é uma obra composta de cinco volumes que tem como foco principal a 
discussão científica por intermédio de trabalhos diversos que compõe seus capítulos. 
Cada volume abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, 
relatos de casos e/ou revisões que transitam nos vários caminhos da saúde pública 
e saúde coletiva. 

Sabemos que a equipe de saúde cumpre um papel fundamental não apenas 
no laboratório e no hospital, mas no contexto da sociedade e do seu avanço, por 
isso cada vez estudos integrados são relevantes e importantes para a formação 
acadêmica. Deste modo neste trabalho que compreende o quarto volume da obra 
reunimos trabalhos desenvolvidos com enfoque direcionado ao serviço social, 
prática profissional, determinantes sociais da saúde, avaliação social, saúde mental; 
política de saúde, cuidado pré-natal, vulnerabilidade social, aleitamento materno, 
planejamento, modelo de gestão, infecções sexualmente transmissíveis dentre 
outros.

Viabilizar novos  estudos em saúde pública é de extrema importância para países 
em desenvolvimento, da mesma forma que é preciso cada vez mais contextualizar 
seus aspectos no ensino e extensão. Isso nos leva à novas metodologias, abordagens 
e estratégias que conduzam o acadêmico à um aprendizado mais específico e 
consistente.

Deste modo a obra Saúde Pública e Saúde Coletiva apresenta uma teoria 
bem fundamentada nos resultados práticos obtidos pelos diversos professores 
e acadêmicos que arduamente desenvolveram seus trabalhos que aqui serão 
apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é a 
divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora 
capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
exporem e divulguem seus resultados. 

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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PARTO HUMANIZADO: O PAPEL DA ENFERMAGEM 
EM DEFESA DA VIDA

CAPÍTULO 27

Antonia Gomes de Almeida Neta
Faculdade Evolução do Alto Oeste Potiguar – 

FACEP, Pau dos Ferros – Rio Grande do Norte

Joana Angélica Leite Belarmino de Amorim
Faculdade Evolução do Alto Oeste Potiguar – 

FACEP, Pau dos Ferros – Rio Grande do Norte

Yaskara Letícia Duarte Trajano
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Rafael Tavares Silveira Silva
Faculdade Evolução do Alto Oeste Potiguar – 

FACEP, Pau dos Ferros – Rio Grande do Norte

RESUMO: O trabalho trata-se de uma 
discussão bibliográfica sobre a importância do 
parto humanizado para a genitora e seu bebê, 
bem como o papel da enfermagem diante deste 
processo. Compreender o parto humanizado 
como uma oportunidade de aflorar nas mães 
uma relação afetiva intensa com o filho, é ter 
em mente a necessidade de reforçar essa 
ideia nos dias de hoje. A oferta em promoção 
a saúde é uma característica preservada pelos 
profissionais da área, e as possibilidades de 
resultados coerentes nesse aspecto só são 
possíveis através do fortalecimento dos laços 
afetivos familiares do paciente, atrelados a 
um atendimento coerente. O enfermeiro se 
mostra como um mediador interventivo entre 
a equipe de profissionais que participará do 

parto, bem como os acompanhantes da mulher. 
Além das atividades técnicas, deve-se acolher 
o sujeito em sua essência, compreendendo-o 
como um indivíduo único, atravessado por sua 
cultura e modo de vida. A relevância do parto 
humanizado neste contexto, se mostra como um 
reforço pertinente no posicionamento e defesa 
da humanização da saúde como elemento 
necessário na promoção da qualidade de vida, 
diminuindo os possíveis riscos surgidos em 
procedimentos clínicos. Este texto, portanto, 
está fundamentado de autores que defendem 
a ideia e reforçam a humanização como 
procedimento eficaz na busca de uma vida 
saudável. A busca dos dados se deu através 
do víeis de pesquisa digital Scielo, ampliando 
as discussões e mostrando que o parto 
humanizado é essencial nas relações afetivas 
e na prevenção de complicações futuras. 
PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem, 
humanização, saúde, parto humanizado. 

HUMANIZED DEPARTMENT: THE ROLE OF 

NURSING IN LIFE DEFENSE

ABSTRACT: The paper deals with a 
bibliographical discussion about the importance 
of humanized delivery for the mother and her 
baby, as well as the role of nursing in this 
process. Understanding humanized childbirth 
as an opportunity for mothers to have an 
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intense emotional relationship with their child is to keep in mind the need to reinforce 
this idea today. The offer in health promotion is a characteristic preserved by the 
professionals of the area, and the possibilities of coherent results in this aspect are 
only possible through the strengthening of the affective family ties of the patient, tied to 
a coherent service. The nurse shows himself as an intervening mediator between the 
team of professionals who will participate in the delivery, as well as the companions 
of the woman. In addition to the technical activities, the subject must be accepted in 
its essence, understanding it as a unique individual, crossed by its culture and way 
of life. The relevance of humanized childbirth in this context is shown as a relevant 
reinforcement in the positioning and defense of humanization of health as a necessary 
element in the promotion of quality of life, reducing the possible risks arising in clinical 
procedures. This text, therefore, is based on authors who defend the idea and reinforce 
humanization as an effective procedure in the pursuit of a healthy life. The search 
for the data was made through the Scielo digital search, expanding the discussions 
and showing that humanized childbirth is essential in affective relationships and in the 
prevention of future complications.
KEYWORDS: Nursing, humanization, health, humanized childbirth.

1 |  INTRODUÇÃO

A existência humana, tal e qual como ela é, se manifesta de diversas maneiras, 
de acordo com o seu tempo e espaço. Na contemporaneidade, o início da vida vem 
se caracterizando e sendo marcada pelos avanços da medicina, que dia após dia, 
desenvolvem tecnologias ainda mais avançadas para facilitar a chegada dos bebês 
ao mundo. Os procedimentos de partos recorrentes de métodos e acrescentamentos 
desenvolvidos buscam eliminar qualquer possibilidade de dor durante o nascimento, 
fazendo com que as genitoras deixem de viver a experiência deste momento próprio 
da natureza do homem. 

 Entender esse período como um forte elo entre mãe e filho é perceber que 
o parto, mais que um procedimento cirúrgico, é a confirmação de aliança entre a 
criança e sua geradora, que se estenderá por toda uma vida. Dito isso, as pautas 
sobre o parto humanizado na atualidade ganham ainda mais força, justamente por 
se acreditar na necessidade de viver esse momento de forma única, intensificando 
as relações entre as partes e permitindo que a vida se encarregue de oferecer a 
experiência de nascimento como parte de um ciclo natural.     

 Matei et.al (2003, p. 16) ressalta sobre os avanços na Obstetrícia, afirmando 
que “o parto passou a ser visto quase como uma patologia e a parturiente como uma 
paciente, não participando ativamente do processo do nascimento”. Neste sentido, o 
que era para ser a apreciação de um instante único, acaba se tornando um momento 
mecanizado e metódico.  

 Por conseguinte, o processo de parto, seja clínico ou natural, deve ser 
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acompanhado por profissionais que cuidem e preservem o bem-estar físico tanto da 
mãe, quanto do bebê, auxiliando de maneira direta e oferecendo todas as condições 
necessárias para que tudo ocorra como o planejado. Dentre os tais, destaca-se 
nesta temática a assistência ativa da enfermagem, reforçando a ideia de cuidados e 
acolhimento aos pacientes antes, durante e depois do processo.

 Backes et.al (2010, p. 224) reforça em seus estudos a ideia da função do 
enfermeiro, ressaltando que o mesmo “assume um papel cada vez mais decisivo e 
proativo no que se refere à identificação das necessidades de cuidado da população, 
bem como na promoção e proteção da saúde dos indivíduos em suas diferentes 
dimensões”.  

 Sendo assim, o conhecimento do enfermeiro(a) no momento do parto é 
fundamental, já que as condições dadas por esse agente beneficiarão as partes 
envolvidas, buscando a qualidade do serviço e garantido a preservação da saúde. 
Assim, o trabalho em questão buscou responder a seguinte questão: Qual a 
importância do papel do enfermeiro ao sustentar a ideia de parto humanizado?

 Para responder tal problemática, o artigo direcionou-se através de objetivos 
geral e específicos, aos quais deram um norte a contextualização deste tema. 
Respectivamente, o objetivo geral busca analisar a participação interventiva do 
profissional de enfermagem diante do parto humanizado. Tem-se por objetivos 
específicos: identificar os benefícios do parto humanizado para as genitoras; avaliar 
as condições ofertadas pelo enfermeiro(a) no momento do parto; compreender a 
relação mãe e filho no momento do nascimento. 

 Para reforçar as respostas aqui apresentadas, o artigo se baseou em teorias de 
autores referências no assunto, fundamentando de forma sistemática as discussões 
levantadas. A metodologia a seguir descreverá as ferramentas e meios utilizados 
para busca e qualificação das fundamentações elegidas. 

2 |  METODOLOGIA

A metodologia apresenta de forma esmiuçadora todas as etapas da construção 
da temática. Nela fazem parte a tipologia e a natureza da pesquisa deste trabalho, 
os instrumentos as quais foram empregados para selecionar o corpus da pesquisa 
e os critérios elegidos para a busca de resultados póstumos. O motivo da escolha 
da temática é uma retomada da importância do apoio da enfermagem dentro das 
condições de atendimento ao parto humanizado, e como esta área pode contribuir 
para o avanço e aclaramento deste método dentro da produção de saúde.

2.1 Metodologia de Pesquisa

A pesquisa que dirigiu a construção deste trabalho foi basicamente a 
abordagem qualitativa, pois no falar de Chizzoti (1991, p 06), a pesquisa qualitativa 
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“é uma abordagem que valoriza os aspectos dos fenômenos, abrigando diferentes 
correntes”. Nessa ocasião, a investigação se baseia nas discussões dos textos e 
suas experiências individuais, permitindo assim um olhar amplo e diversificado a 
este assunto. 

A abordagem qualitativa deu suporte a pesquisa bibliográfica aqui firmada, 
que se direciona na perspectiva do aprofundamento teórico metodológico. Para 
esclarecer com veemência sobre a pesquisa bibliográfica, Gerhardt & Silveira (2010, 
p. 69) corroboram que “os dados são obtidos a partir de fontes escritas, portanto, de 
uma modalidade específica de documentos, que são obras escritas, impressas em 
editoras, comercializadas em livrarias e classificadas em bibliotecas”.

 Por meio do planejamento da pesquisa e escolha do tema parto humanizado, 
fora realizado uma busca detalhada proposta em literaturas já publicadas. A opção 
por esse tipo de pesquisa se deu pela gama de trabalhos disponíveis, tendo em 
vista a seriedade do debate dentro dos estudos de enfermagem, tanto por meio de 
materiais físicos (livros), quanto por vias de ferramentas virtuais. 

2.2 Metodologia de análise dos dados

Para a busca de dados da pesquisa, foi utilizada a plataforma de pesquisa 
Scielo1 e Google Acadêmico2, sendo selecionados os textos que mais se adequaram 
ao tema. Com o descritor “article”, o Google Acadêmico disponibilizou mais de 
17.000 (dezessete mil) resultados sobre o parto humanizado, dos quais 07 (sete) se 
ajustaram a esse texto. Na página do Scielo, 104 (cento e quatro) resultados foram 
encontrados, dos quais 03 (três) foram eleitos a esta construção. 

Desses textos, o artigo se apossou das palavras de vários autores gabaritados 
no assunto, onde destaca-se as ponderações de Arruda (2017); Backes (2008); 
Campos (2016); Silva (2013); dentre outros aqui legitimados. 

O critério de inclusão dos textos se deu pela análise das palavras-chave de 
cada artigo encontrado, relacionando-as com a temática aqui exposta. Todavia, 
mesmo com as palavras em mãos, foi necessário a leitura detalhada dos artigos, 
realizando a exclusão, caso não houvesse coerência com o assunto almejado e/ou 
fugisse das indicações propostas pelas palavras centrais. 

3 |  ENFERMAGEM: DA PROMOÇÃO À SAÚDE AO PARTO HUMANIZADO

Entender o profissional de enfermagem como um componente ativo e inerente 
ao paciente, é reconhecer seu papel e intervenção aos problemas que cercam o 
sujeito. O contato direto com o cliente permite ao enfermeiro(a) uma vivência mais 

1. SciELO, A Scientific Electronic Library Online - SciELO é uma biblioteca eletrônica que abrange uma coleção 
selecionada de periódicos científicos brasileiros. Disponível em: < http://www.scielo.br/?lng=pt > 
2. Sistema do Google que oferece ferramentas específicas para que pesquisadores busquem e encontrem litera-
tura acadêmica. Disponível em: < https://canaltech.com.br/mercado/o-que-e-e-como-usar-o-google-academico/ > 

http://www.scielo.br/?lng=pt
https://canaltech.com.br/mercado/o-que-e-e-como-usar-o-google-academico/
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intensa, conhecendo as condições da pessoa e como o mesmo se encontra de 
saúde, tanto nos termos físicos quanto mental.

 O enfermeiro(a) age como um promotor de saúde, buscando equilibrar as 
condições dadas pelo atendimento junto com o quadro de vulnerabilidade em que 
o sujeito se encontra. A atenção a saúde, de modo geral, requer um conhecimento 
amplo, atrelado ao compartilhamento de saberes entre os profissionais, para que se 
possa atentar a todas as necessidades. 

Promover saúde é um trabalho coletivo, onde cada qual se ampara por seus 
conhecimentos e técnicas específicas. O trabalho em saúde conserva, respeita e 
distingui a peculiaridade, a personalidade e a variabilidade das situações e precisões 
dos pacientes; integrando a equipe multidisciplinar sem deixar de lados as regras 
institucionais. (BACKES 2008)

 Antes de adentrar as especificidades técnicas do atendimento, o profissional 
deve acolher o paciente em sua totalidade, conhecer seus medos, anseios e 
angustias, para que as medidas e procedimentos sejam devidamente tomadas e 
eleitas de acordo com a realidade de cada paciente. As possibilidades de atendimento 
e preservação da saúde serão precisas se as condições favorecerem o cliente, 
deixando-o confortável e confiante no trabalho dos profissionais que o acompanham.

A enfermagem é dotada de teorias de prevenção e cuidados a saúde, buscando 
alternativas que auxiliem na cura e amparo das doenças. Este profissional atua de 
modo integrativo com os demais componentes inseridos no sistema, de modo a 
garantir o atendimento em todas as vias possíveis. É cogente lembrar que o mesmo 
pode direcionar a dinâmica de atendimento de acordo com a situação e necessidade, 
sem que isso diminua ou deixe de lado a qualidade do serviço. (BACKES, 2008)

A perceptividade do profissional desta área o auxiliará na resolução do caso, 
facilitando sua metodologia de atendimento e ampliando as relações entre o mesmo 
e o paciente. Com a demanda em mãos, cabe ao enfermeiro(a), juntamente com 
o quadro de funcionários da saúde disponíveis, desenvolver planos de ação que 
viabilizem o bem-estar do sujeito, levando sempre em consideração que cada caso 
é composto por suas especificidades.  

 Todavia, é evidente que o trabalho da enfermagem só terá total eficácia se a 
disponibilidade e ferramentas dos serviços estiverem em dia, bem como a interação 
da equipe frente aos problemas encontrados. Para Silva et.al (2013, p. 747), das 
questões que facilitam o atendimento, “prevalecem os relacionados à estrutura do 
serviço em detrimento dos resultados, os quais incluem a disponibilidade de recursos 
materiais e físicos, além da qualificação da equipe”.

 O trabalho do enfermeiro(a) vai muito além das teorias, já que sua relação 
com o paciente pode se intensificar a cada encontro e/ou assistência. Dente as 
questões de promoção a saúde, é parte do profissional manter um olhar humanizado 
diante do sujeito, para que as subjetividades, aprendizados e valores adquiridos 
ao longo da vida não sejam deixados de lado. Esse olhar diz de um aprendizado 
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autêntico e autônomo, derivado de um desenvolvimento humano corroborado de 
experiências significativas. Quando a humanização se faz presente em meio a área 
da saúde, todas as partes são beneficiadas, uma vez que os objetivos preservam 
o respeito do pensamento livre e único de cada um. Sobre isso, Rios (2009) diz 
que “a humanização se fundamenta no respeito e valorização da pessoa humana, e 
constitui um processo que visa à transformação da cultura institucional por meio da 
construção coletiva de compromissos éticos e de métodos para as ações de atenção 
à saúde”.

A ética frente as metodologias de assistência a saúde permitem um 
fortalecimento do serviço e um vínculo maior entre equipe e paciente, auxiliando e 
melhorando a qualidade dos atendimentos. 

Nessa perspectiva, em meio a tantos desafios que a enfermagem enfrenta, há 
discussões sobre o parto humanizado, que busca a manutenção do nascimento de 
maneira natural, fazendo com que a mãe vivencie com intensidade a chegada de 
seu bebê. 

O parto humanizado se caracteriza pela detecção e interação entre pacientes, 
equipe e família, estabelecendo vínculos e relações de respeito, levando em conta as 
ideias e limites de cada um. A filosofia estabelecida dentro do atendimento humanizado 
prioriza a intensidade da relação entre os familiares e a genitora, incluindo-os como 
participantes ativos deste processo. (PRISZKULNIK e MAIA 2009)

Adotar medidas de humanização na hora do parto requer atenção, desde a 
chegada da mãe e família ao local, até o final do processo de nascimento. As práticas 
tradicionais evitadas neste procedimento frequentemente, acarretam maiores riscos 
a saúde de ambos. Justamente por isso se reforça a ideia de parto normal, não só 
pelas questões de possíveis agravamentos no quadro de saúde, mas por proporcionar 
aos participantes um momento único. (BRASIL, Ministério da Saúde 2002)

Todavia, essas condições de parto devem ser adotadas após avaliações técnicas 
que visem a atual situação da mãe, desde suas condições físicas/biológicas até sua 
relação com as pessoas em sua volta. É um conjunto de possibilidades que devem 
estar em perfeita harmonia, para que os resultados esperados sejam alcançados. 
O próprio Ministério da Saúde (2008) ressalta a importância de acompanhamento 
desde o pré-natal, ao qual definirá as possibilidades de humanização na hora de 
adotar os procedimentos eficazes para o parto. 

O papel do enfermeiro neste momento será crucial, e as medidas adotadas 
pela equipe farão toda a diferença. Todavia, a construção desta temática baseia-se 
nas contribuições da enfermagem, e como esta pode intervir no momento do parto. 
E é justamente sob essa concepção que os resultados a seguir se basearam. 
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4 |  A ENFERMAGEM E O PARTO HUMANIZADO

A adesão pela humanização nos procedimentos de partos foram tomando 
força nos últimos anos, justamente pela necessidade de interação entre todos os 
envolventes, e a diminuição de procedimentos cirúrgicos que, de alguma forma, 
traziam riscos a saúde da mãe e de seu bebê. Santos (2012, apud Arruda et.al 2017) 
faz alusão a publicação da Organização Mundial de Saúde (OMS) de 1985, mostrando 
a proposta da época, ao qual “recomendou o uso de tecnologias apropriadas ao 
parto e nascimento, modificações nas rotinas hospitalares e o incentivo à atuação de 
enfermeiras obstétricas no parto normal”. 

 Com a ideia supracitada, a assistência humanizada podia proporcionar 
as mães um sentimento de confiança diante da chegada de seu filho(a). Essa 
experiência, na maioria dos casos, desenvolve uma autotransformação, fazendo 
com que as mesmas compreendam melhor seu papel diante da criança, modificando 
assim, segundo estudos comprovados, seu papel frente aos conceitos sociais. 

 Nos termos técnicos, é parte do profissional de enfermagem assistir a genitora 
durante seu parto normal, analisando e apontando possíveis distócias obstétricas, 
tendo este que estar preparado a qualquer intervenção, caso necessário, até a 
chegada do médico responsável. A aplicação de anestesia só será realizada, caso o 
quadro exija. (CAMPOS et.al. 2016)

 O enfermeiro(a), além de suas técnicas e conhecimentos adquiridos ao longo 
de sua formação, deve compreender a mulher como uma pessoa fadada de ideias, 
culturas e saberes próprios de si. Essas questões atribuem diferentes vivências 
durante o parto, confirmando a ideia de que cada pessoa compreende e vive esse 
momento de maneira única. Neste sentido, far-se-á necessário um acolhimento 
significativo, que busque, minimamente, conhecer os valores e aspectos da genitora, 
usando essas informações ao seu favor na hora do parto. (CAMPOS et.al. 2016)

 O diálogo entre o profissional da saúde e a mulher é fundamental na tomada 
de decisões. É preciso identificar seus anseios e sua ansiedade diante do parto. 
Mais que isso, é cogente identificar se essa mãe está de fato, apta e/ou com o 
desejo de vivenciar o parto humanizado. As dúvidas que foram surgindo paras as 
mães indecisas e despreparadas, devem ser esclarecidas com cuidados e saberes 
coerentes, já que ela é a protagonista do momento e a que mais necessita saber dos 
métodos a serem adotados. 

 A relação com a família, seja na figura paterna, ou qualquer responsável, deve 
ser incluída, a fim de reforçar os laços e propor um fortalecimento no nascimento. A 
segurança e apoio por parte das pessoas próximas trazem conforto e apoio neste 
momento, deixando a mãe bem mais tranquila, apesar das dores a serem enfrentadas 
posteriormente. 

Sobre o acompanhamento, Castilho e Pires (2000, apud Longo 2008) reforçam 
que “as mulheres em trabalho de parto sentem necessidade de uma companhia 
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amiga e calorosa e que as mulheres que receberam apoio e acompanhamento 
emocional durante o processo de parir manifestaram sua satisfação”.

 É fundamental que a equipe compreenda a relação da mãe com as figuras 
externas, oferecendo espaço e condições para que essas mesmas pessoas possam 
estar presentes no parto humanizado, dando total segurança e amenizando, através 
de apoio moral, as dores naturais do nascimento. 

 Os benefícios de um parto normal não só intensificam os laços entre mãe e 
filho, como proporcionam uma recuperação mais rápida. Os serviços de atenção a 
saúde, neste sentido, são mediados pelo enfermeiro e demais representantes da 
saúde, garantindo que o parto saia como planejado. É Sempre importante ressaltar 
que todo e qualquer profissional é um facilitador, buscando alternativas eficazes e 
coerentes que proporcionem uma experiência significativa na vida do sujeito. Mais 
que um profissional circundado de teorias, o enfermeiro é, antes de tudo, um ser 
humano, e como tal, também deve agir de acordo com seu aprendizado ao longo da 
vida. 

 

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

 Mais que teorias fundamentadas, a área da enfermagem é conhecida por 
seus desafios diários e sua diversidade na execução dos atendimentos. Entender 
que cada paciente traz consigo suas particularidades é um ponto que deve sempre 
estar em evidência neste meio. É preciso que os profissionais estejam preparados 
a lidar com as diferentes situações, pondo em prática tudo aquilo que adquiriram 
ao longo da formação, sem deixar de lado o olhar humanizado, desenvolvido no 
decorrer da vida. 

 Como parte da rotina, a enfermagem também se faz presente nos trabalhos 
de parto, auxiliando no que for necessário para que tudo ocorra bem. As condições 
técnicas que lhes é direcionado, dão o suporte nas condições de saúde física do 
sujeito. Todavia, sabe-se que a medicalização por si só não é suficiente para que o 
parto tenha total eficiência. É indispensável que a família ou os responsáveis tomem 
parte deste processo e participem ativamente do nascimento e chegada do bebê. 

 A mãe precisa sentir-se segura e apoiada neste momento, para que sua 
experiência de parto seja positivamente válida, aflorando sua relação com a criança. 
O apoio técnico dos profissionais atrelados as condições e lações sentimentais da 
família trazem benefícios a genitora, que como resposta, se sente abraçada por 
todos. Assim esse momento passa a ser um procedimento coletivo, onde todas as 
partes dividem o mesmo anseio. 

 Concomitantemente, o trabalho descrito mostrou, de maneira coerente e de 
fácil compreensão, a importância da enfermagem no apoio ao parto humanizado, e 
como este reflete na vida das pessoas. A intensificação da pauta sobre humanização 
deve ser frisada na contemporaneidade, para que as relações estabelecidas 
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durante o acontecimento se estendam pela vida, refletindo diretamente nas relações 
sociais. Acredita-se, portanto, que as ponderações aqui estabelecidas sirvam de 
base fundamentada aos estudos referentes ao papel da enfermagem diante da 
humanização na saúde. 
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